
INTRODUÇÃO: Cuidados Paliativos (CP) são prestados aos pacientes fora de possibilidades terapêuticas de cura, sendo seu 
enfoque no controle dos sintomas e na melhora da qualidade de vida (BRASIL,  2000).  Na prática dos CP é comum os 
pacientes  apresentarem múltiplos sintomas  decorrentes  da evolução  da doença ou tratamento.  A Escala  de  Avaliação  de 
Sintomas de Edmonton (ESAS) é uma escala que possui um escore variando de zero a 10, onde zero representa a ausência do 
sintoma e 10 representa o sintoma em sua mais forte manifestação, podendo ser preenchida pelo paciente, pela família ou pela 
equipe  de saúde (BRUERA et  al,  1991).  A Escala de Edmonton avalia  sintomas  físicos e psicológicos identificados em 
pacientes com câncer, sendo composta por nove sintomas, possibilitando que se avalie a freqüência e intensidade dos mesmos 
(BRUERA et al, 1991). A enfermagem por meio das informações obtidas pela Escala poderá realizar cuidados dirigidos ao 
manejo  e  controle  dos  sintomas  apresentados  pelo  paciente.  OBJETIVO: O  estudo  faz  parte  de  um  projeto  de 
desenvolvimento intitulado “Implementação do Núcleo de Cuidados Paliativos em um hospital de ensino público”, nele temos 
como objetivo implantar a Escala de Edmonton no Núcleo de Cuidados Paliativos (NCP) do Hospital de Clínicas de Porto 
Alegre  (HCPA).  METODOLOGIA:  Trata-se  de  uma  Pesquisa  de  Desenvolvimento  que  envolve  a  elaboração  de  um 
programa de estudos sobre controle de dor e outros sintomas prevalentes em pacientes oncológicos, bem como as intervenções 
de enfermagem para cada caso com o objetivo de treinar as enfermeiras envolvidas no estudo para a aplicação da ESAS. Após 
a aplicação da ESAS será fornecido um instrumento para conhecer a opinião das enfermeiras quanto à efetividade da Escala. 
Por fim, os passos da implantação da ESAS serão relatados no estudo, mencionando as facilidades e dificuldades no processo.


